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Companhia de Jesus que extravasou a própria Companhia. Foi director da revista Brotéria
durante quase 20 anos, foi consultor da Biblioteca Nacional e foi autor de vários escritos,
alguns com muita actualidade, como é o caso das obras Educação e Sociedade, de 1973, e
Repensar Portugal, publicada em 1979. Os seus escritos têm um carácter abrangente, indo
desde a cultura clássica, à filosofia e história da cultura, estética e crítica literária, pedago-
gia e educação, religião, teologia e espiritualidade, política nacional e internacional. 
Manuel Antunes revelou sempre uma visão critica e globalizante, desde a preocupa-
ção com o património, incluindo o da sua terra natal, a uma visão ecologista de Portugal e
do Mundo. Era um grande conhecedor bibliográfico, de um saber universal e o seu magis-
tério exercia sobre os outros um grande fascínio e um grande consenso. Ficou conhecido
como um pedagogo, o “Vieira do século XX”. Foi um homem sempre muito atento às pes-
soas, de grande coerência, um intelectual europeu que teria hoje uma palavra a dizer sobre
a construção europeia. Era um sábio humanista, um homem de diálogo e apaixonado pela
política internacional. Para ele, Portugal devia ter um papel de mediador, de diplomacia.
Pertenceu à geração jesuítica do pós-guerra, teve uma sólida formação teológica e espiri-
tual, escreveu textos polémicos, foi um historiador erudito. Chamava à Igreja “Mãe
Venerável e Antiga”. Era adepto do pluralismo, da autonomia das instituições, duma Igreja
disponível, não sectária. Dedicava-se à reflexão e ao ensino. Defendia uma pedagogia
activa e a participação directa dos alunos. 
Foi um sertaginense. Na Sertã, uma terra simples e isolada, foi-lhe prestada homena-
gem pública através de uma escultura, cujo autor foi Vasco Berardo, escultor de Coimbra,
e a inauguração foi feita em 24 de Junho de 2005. Este Congresso, que terminou na sua
terra natal, foi um Congresso dos afectos, tendo extravasado a vida e obra do Padre Manuel
Antunes. Houve olhos marejados de lágrimas e vozes embargadas pela comoção quer de
ex-alunos, congressistas, amigos, familiares e simples conterrâneos.
Maria Odete Soares Martins
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III CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE ANTROPOLOGIA:
«AFINIDADE E DIFERENÇA»
O terceiro congresso da Associação Portuguesa de Antropologia, com o tema
“Afinidade e Diferença”, foi realizado nas instalações do Instituto de Ciências Sociais (ICS)
da Universidade de Lisboa e no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa
(ISCTE), em Lisboa, entre os dias 6 e 8 de Abril de 2006, sob coordenação geral da presi-
dência da Associação Portuguesa de Antropologia (APA), representada por José Manuel
Sobral (ICS) e Cristiana Bastos (ICS) e envolveu investigadores de diversas nacionalidades.
A Associação Portuguesa de Antropologia é uma associação com o propósito de repre-
sentar a Antropologia e os antropólogos em Portugal. Fundada em 1989, na sequência da
expansão que experimentou a disciplina após a implantação do regime democrático, tem pro-
curado congregar, de forma pluralista, os praticantes dos diversos domínios da Antropologia.
Tem como objetivos principais a promoção do saber antropológico e a defesa do valor das
competências científicas e profissionais ligadas à formação em Antropologia. 
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O terceiro congresso da APA, ocorrido em abril de 2006, teve como objectivo “invo-
car uma tensão básica que percorre o nosso campo disciplinar, provocada simultaneamente
pela identificação do que se julga ser comum e do que julga ser específico em cada cultura”.
Sob esta temática ampla, procurou acolher “todos os domínios de saber reconhecidos como
Antropologia e que o congresso constituísse um momento de reflexão sobre a sua situação
actual, tanto no plano nacional como no internacional. Por um lado, reflexão teórica sobre a
Antropologia, à luz do seu passado e de um presente marcado por profundas transformações
económicas, sociais e culturais, que não deixaram de a afectar. Por outro, reflexão sobre
dimensões muito concretas do seu ensino e da sua investigação, como as que decorrem da
padronização da formação universitária no contexto da União Europeia. Reflexão, final-
mente, sobre o seu sentido enquanto saber social crítico e sobre as condições sociais e cul-
turais que permitem a sua reprodução” (www.apantropologia.net, acesso em 10.05.2006).
A partir desta orientação geral, o terceiro congresso da APA foi organizado em ses-
sões plenárias, sessões paralelas, mesas-redondas, ciclo de cinema, além dos rituais habi-
tuais de abertura e encerramento. As sessões plenárias abordaram temas de interesse geral
relativos à situação da Antropologia em Portugal, à situação da Antropologia em termos
globais e às actividades da APA. Já na abertura do congresso foi possível acompanhar
exposições sobre as actividades desenvolvidas pelas entidades que congregam antropólo-
gos em Portugal, como a APA, e centros portugueses de investigação, como Centro de
Estudos de Etnologia Peninsular (UNL), Centro de Estudos de Migrações e Minorias Étni-
cas (UNL) e a Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, além de associações
internacionais como a Associação Brasileira de Antropologia e o World Council of
Antropological Associations. O debate sobre Antropologia “entre o nacional e o global” e
“do presente para o futuro” foi intenso entre investigadores portugueses e brasileiros. Já
“Portugal etnografado” foi apresentado por investigadores estrangeiros (ou residindo no
estrangeiro). Questões relativas ao ensino, regionalidade e desafios da aplicabilidade da
Antropologia também interessou os investigadores durante o evento. 
As sessões paralelas foram organizadas em torno de temas específicos e possibilitou uma
discussão, a partir de comunicações individuais ou colectivas de pesquisas, sobre a temática
proposta. A problemática relativa aos processos migratórios foi a que congregou maior número
de sessões paralelas (em número de oito) e de investigadores no terceiro congresso da APA. 
Já a temática da religião motivou cinco sessões paralelas intituladas: “Muçulmanos em
espaços lusófonos (MEL): história e presença contemporânea – Estudos e desafios” (coorde-
nada por Nina Clara Tiesler); “Cristianismo e religiões luso-afro-brasileiras numa perspectiva
contemporânea” (Coordenada por Clara Saraiva e Ismael Pordeus Jr); “Diáspora, religiões
transnacionais e inter-etnicidade(s)” (duas sessões coordenadas por Susana e José Gabriel
Pereira Bastos) e “Pluralismo religioso: novas abordagens etnográficas” (coordenada por
Ramon Sarró). A problemática da migração, conforme já destacado, teve grande interesse da
comunidade académica antropológica, o mesmo registro evidenciado nas sessões sobre reli-
gião. Neste caso, das vinte e quatro comunicações apresentadas, dezoito buscavam compre-
ender a relação e o envolvimento da religião no processo migratório de africanos, brasileiros,
portugueses, indianos, ucranianos e ciganos. A constatação destas pesquisas foi que, na maio-
ria dos casos, a religião não motiva o processo migratório, mas contribui nos processos e
estratégias de inserção social dos migrantes no novo contexto, na constituição da nova iden-
tidade ou na sua manutenção. Além disso, que a religião possui uma importância significa-
tiva na construção da comunidade imaginada e na legitimação da diáspora e, assim como os
migrantes no processo diaspórico, as práticas religiosas sofrem transformações, muitas
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vezes profundas, adaptações (especialmente nos rituais) e novas elaborações (discursivas,
inclusive) no contacto com o “outro”, o nativo. Ou seja, “a religião viaja (e se transforma)
com o migrante”.
Além disto, ao acompanhar as comunicações sobre religião neste congresso, foi pos-
sível constatar: 1) grande interesse pelas “novas” e “exóticas” religiosidades estabelecidas
em Portugal nas últimas décadas como, por exemplo, os cultos afro-brasileiros (vindos do
Brasil através de portugueses retornados) ou luso-afro (práticas trazidas por imigrantes
africanos), religiões evangélicas (como IURD e Filadélfia, no caso dos ciganos), novos
movimentos religiosos (como Atletas de Cristo), além das religiões islâmicas (trazidas por
migrantes ucranianos, indianos e africanos), entre outras; 2) pouco interesse pela religião
católica portuguesa: apenas um trabalho dedicou-se aos intelectuais católicos e, outro, às
peregrinações à Fátima (tema que motivou a produção e exibição do filme “A fé de cada
um”); 3) apenas dois trabalhos dedicaram-se à religiosidade popular. Trata-se de uma com-
paração entre três processos de consagração popular em Portugal e Brasil e uma investiga-
ção sobre as formas de religiosidade no ocidente contemporâneo. 
Diversos investigadores ressaltaram a noção de uma autonomia do indivíduo a partir
do advento da modernidade ou do sujeito moderno como um “andarilho” que trilha novos
caminhos (não institucionais) definidos por ele nas suas relações (consigo, com os outros,
com o mundo e com o sagrado). Sem diminuir a importância da acção do indivíduo no movi-
mento religioso, diversas comunicações apresentadas neste congresso ressaltaram a necessi-
dade de relativizar a centralidade do indivíduo a partir da constatação de uma religiosidade
permeada pelas práticas tradicionais, pelo reforço das redes de sociabilidade e identidade do
grupo, não separada do quotidiano ou das relações económicas, sociais e políticas. De qual-
quer maneira, estas investigações ressaltam a presença contemporânea da diversidade reli-
giosa em processo contínuo de re-elaboração, numa situação diaspórica ou não, a partir da
prática e do envolvimento das pessoas ou a partir da própria instituição religiosa.
Tânia Welter 1
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INVENTARIAÇÃO DO PATRIMÓNIO DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA
Desde meados de 2006 e até Junho de 2007, a Arquidiocese de Braga propõe-se
inventariar o património de seis igrejas e de dois museus. Foram seleccionadas as igrejas
de Nª S.ra da Oliveira, Santos Passos e S. Domingos, no Arciprestado de Guimarães; a
Matriz da Póvoa de Varzim e a Igreja das Caxinas, no Arciprestado de Vila do Conde –
1 Doutoranda em Antropologia Social na Universidade Federal de Santa Catarina
(Brasil). Realizou estágio doutoral junto à Universidade Nova de Lisboa com bolsa do
PDEE/CAPES (Brasil) entre Setembro de 2005 e Maio de 2006. Realiza investigação sobre
religiosidade popular no Brasil e Portugal.
